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RESUMO
[bookmark: __DdeLink__160_140747029]Este trabalho tem como objetivo investigar o estágio supervisionado em Educação Infantil como espaço de formação de pedagogos. Entende-se o estágio como espaço fundamental para o desenvolvimento da identidade docente, configurando-se como ambiente propício para articular teoria e prática, além de incentivar a pesquisa e desenvolvimento de práticas pedagógicas. Compreender o estágio em Educação Infantil, como primeiro momento de aproximação do pedagogo com a realidade da sala de aula, é compreender a importância em discutir a formação dos futuros professores que atuarão neste nível da Educação Básica. Portanto, Este debate será gerado a partir da visão de estudantes da Universidade Estadual do Ceará que estão fazendo a disciplina neste semestre desta disciplina. Nosso estudo, desenvolveu-se a partir de uma pesquisa de caráter qualitativa, realizando entrevistas semiestruturas com três estudantes matriculados na disciplina de Estágio Supervisionado I em Educação Infantil (ESEI), da UECE, campus Itaperi. A finalidade é analisar as visões dos estudantes do estágio e as contribuições para a formação docente. Os sujeitos pontuaram que o estágio é um momento importante para a formação dos alunos do estágio. Além disso, possuem a visão de que este espaço é fundamental para modificar a prática pedagógica. Ademais, foi possível observar nas falas dos estagiários que deve-se pensar em uma nova proposta de estágio, pois o fator tempo ainda é considerado pouco para se pensar em uma práxis. Discutir sobre o estágio como espaço de formação docente é um desafio. É preciso refletir sobre como o currículo aborda o estágio dentro da universidade. Em se tratando do estágio em Educação Infantil, é preciso desenvolver uma identidade dos pedagogos com este nível além de  destacar a importância da práxis como meio de superação da dicotomia teoria e prática. Percebeu-se que os sujeitos acreditam que o estágio em Educação Infantil colabora para a superação desta visão, porém, que ainda não é possível, nas atuais condições, se afirmar como espaço desenvolvedor da práxis.
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INTRODUÇÃO
Este trabalho tem como objetivo investigar o estágio supervisionado em Educação Infantil como espaço de formação de pedagogos, a partir da visão dos alunos desta disciplina. A finalidade é tecer algumas reflexões iniciais sobre as contribuições do estágio para o desenvolvimento de uma práxis docente. 
A escola é um local de formação humana. Porém, as experiências deste espaço não se limitam apenas aos estudantes, mas também para os professores. Configura-se como ambiente propicio para desenvolver ou incentivar a investigar as práticas pedagógicas, procurando se formar como professor. Segundo Nóvoa (2012) “um bom programa de formação não é constituído por uma coleção de cursos ou de palestras. A bagagem essencial de um professor adquiri-se na escola”. Neste sentido, o estágio permite ao estudante em Pedagógica ter sua entrada no que podemos chamar de diálogo com o real. Este momento de vivências, experiências e trocas permitem ao estudante em formação ampliar os horizontes sobre o que é ser professor. 
Em particular, destaca-se a importância entre aproximar os pedagogos em formação com a sala de aula. Devido a isso, entendemos que para se formar professores que saibam articular o que se estudou na graduação com o que é vivenciado. Segundo Pimenta (1995) o estágio é uma atividade que promove conhecimento e possui finalidades que iniciarão o processo de formação docente.
Além disso, pode-se considerar o estágio como momento de desenvolvimento de uma identidade (PIMENTA, 2012), procurando valorizar-se enquanto profissional. Isso implica dizer que o docente em formação deve investir em si, ser criativo e que seu trabalho seja livre, pois isso faz parte da construção de uma identidade (NÓVOA, 1992). Ademais, o estágio é problematizador da realidade, pois gera no pedagogo em formação uma necessidade de superar a dicotomia presenciada atualmente, a teoria e prática. É por meio de construções e desconstruções que os sujeitos desenvolvem seus conhecimentos. 
Segundo Nóvoa (1992) a formação não se dá por meio da acumulação de vivências somente, mas através de um trabalho de reflexão crítica. O estágio, portanto, se apresenta como espaço de reflexão sobre a prática do professor. A partir disso, pensar a formação docente é entender as razões associadas às diferentes práticas pedagógicas. O professor deve desenvolver um olhar crítico para saber tomar decisões corretas sobre suas ações. 
O estágio, segundo Pimenta (1995) foi considerado elemento importante para a formação do professor, mesmo que nos variados currículos, o estágio tenha recebido variadas denominações. Para Ostetto (2014) quando os estudantes encaminham-se para os estágios nas escolas, o objetivo deve ser o de olhar a realidade. Principalmente quando este estágio é em Educação Infantil, pois os estudantes aprenderão a identificar e conhecer a estrutura organizacional e pedagógica daquele espaço, observando as diversidades, debatendo os achados dentro da escola. Além disso, o contato com os demais professores é um momento de discutir questões da profissão, destacando as dúvidas, inquietações e preocupações. 
Poucos estudos discutem a formação de professores em Educação Infantil. Esta discussão é recente com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases (LDB 9.364/96) aonde houve uma mobilização para desenvolver profissionais, desde sua formação inicial, para o trabalho e valorização do professor neste nível da Educação Básica. Destaca-se aqui o envolvimento da universidade como promotora, em nível superior, de discussões e formação dos professores. 
Segundo Pimenta (2004) há uma necessidade de explicitar e valorizar o estágio como campo de pesquisa e conhecimento. Desta maneira, o estágio curricular em Educação Infantil deve ser entendido como momento de pesquisa, observando as necessidades deste público. Para Pimenta e Lima (2012) o estágio deve buscar superar a visão tradicional, que se reduz a uma atividade docente instrumental. Neste sentido, é espaço de discussão, interação entre grupos sociais, colaborando assim para a formação docente.
O estágio é local de superação da dicotomia teoria e prática. Para tanto, é necessário compreender o que é teoria e o que é prática. Além disso, superar esta visão, segundo Pimenta e Lima (2006) é a partir práxis, apontando o estágio “como uma atitude investigativa” (PIMENTA, LIMA, 2006, p. 7). 
A profissão do professor é prática (PIMENTA, LIMA, 2004). O estágio é o caracterizado, em alguns casos, como modo de aprender a profissão. Neste caso, trata-se de uma visão de imitação de modelos. Desta forma, o estagiário busca modelos existentes de professores para serem seus referências. No entanto, isso é um aspecto subjetivo, pois os estudantes estagiários buscam “bons professores”, sendo este um conceito polissêmico (PIMENTA, LIMA, 2012). 
Além desta visão, existe aquele que diz que o professor é um técnico. Neste sentido, o professor utiliza variadas técnicas de ensino para desenvolver sua atividade docente. No entanto, como alertam Pimenta e Lima (2012) isso não é suficiente para a prática do professor. Em situações do cotidiano, os sujeitos encontram-se em momentos distintos, com versificadas complexidades. Ou seja, não podemos reduzir o fazer do professor ao de um técnico. 
Estas concepções causaram um desconforto na educação. Isso porque geraram equívocos. Nas palavras de Pimenta e Lima (2012):
“posturas dicotômicas em que teoria e prática são tratadas isoladamente, o que gerou equívocos graves nos processos de formação profissional. A prática pela prática e o emprego de técnicas sem a devida reflexão podem reforçar a ilusão de que há uma prática sem teoria ou de uma teoria desvinculada da prática”. (PIMENTA, LIMA, 2012, p. 37)

O estágio é ação social, o professor, como agente educativo, acaba por intervir na realidade social. A prática é composta por contextos institucionais, estando ligadas as tradições culturais. Ou seja, a prática do professor é reflexo de um contexto, do lugar onde executa suas ações, obedecendo às normas e condutas de instituições. 
A teoria tem como um de seus papeis ser a guia do professor. Isso porque é esta que auxilia o professor em seu percurso. Permite a este, questionar e refletir suas ações e sua realidade. Portanto, o estágio deve possibilitar aos futuros professores a compreensão da complexidade da escola. 
Espera-se que o estágio seja espaço de superação da dicotomia entre teoria e prática. Segundo Pimenta e Gonçalves (1990) uma das finalidades do estágio é aproximar com a realidade. No entanto, são poucos os momentos de aproximação dos estudantes de estágio com a escola, principalmente em sala de aula. 
A primeira experiência de estágio, no curso de Pedagogia da Universidade Estadual do Ceará (UECE), é a disciplina de Estágio Supervisionado I em Educação Infantil. Esta disciplina é ofertada, normalmente, no 7° semestre. Uma das propostas deste estágio é formar a identidade do professor de educação infantil, a partir da reflexão do cotidiano escolar. Ademais, proporciona uma discussão de caráter político e social sobre a educação infantil. Formar professores para uma atividade pedagógica crítica, propondo valorizar a profissão, principalmente na EI. 
Neste sentido, a disciplina tem como objetivos formar professores reflexivos, capazes de pensar sua formação; desenvolver nos professores a humanidade, esclarecendo os limites e possibilidades dentro do sistema capitalista e por último, formar professores que articulem a teoria e prática, a fim de compreender a realidade em questão.
METODOLOGIA
Esta pesquisa é de caráter qualitativo, realizando entrevistas semiestruturas com estudantes matriculados e que cursam a disciplina de Estágio Supervisionado I em Educação Infantil (ESEI), da UECE, campus Itaperi. A finalidade é analisar as visões dos estudantes do estágio e as contribuições para a formação docente.Para preservar as identidades dos sujeitos, optou-se por denominá-los de S1, S2 e S3. Para a nossa entrevista compomos três perfis de estudantes para a analisarmos as diferentes formas de pensamento a partir das práticas já vivenciadas em sala de aula.
Foram realizadas três perguntas, a saber: O que o estágio em Educação tem proporcionado em suas vivências e experiências? Quais são as possíveis contribuições para a sua formação docente? Como você desenvolve sua práxis no estágio em Educação Infantil?
Para compor o estudo utilizamos três estudantes com perfis diferentes para a analise de suas falas:  um estudante que já passou por experiências de estágio remunerado durante a graduação, outro que já está atuando em na educação infantil e o nosso último um estudante que e bolsista e o seu contato em sala de aula se dá através do estágio. Considera-se importante traçar perfis diferentes, pois é a partir de diferentes pontos de vista que se podem compreender as contribuições do estágio para a formação inicial destes sujeitos.


ANÁLISE E DISCUSSÃO
Foram entrevistados três sujeitos. Dois (S1 e S2) são alunos matriculados no período 2015.1, na disciplina ESEI, ambas com experiência em EI. Um sujeito (S3) além de cursar esta disciplina, é bolsista de iniciação científica. Nesta secção, será realizada uma análise das experiências de estágio dos sujeitos que estão cursando atualmente a disciplina. Por último, analisar-se-á as experiências do sujeito que já cursou o estágio. 
Os três sujeitos, S1, S2 e S3 pontuam que o estágio, ainda dentro da universidade, é um momento importante para a formação dos alunos. Logo, na visão destes sujeitos, terem um primeiro contato dentro da universidade faz uma diferença significativa no seu modo de ver e pensar a educação como prática. Segundo o sujeito S3, o estágio é: 
“um dos momentos mais esperados e temidos por qualquer aluno de graduação, principalmente, para aqueles que nunca tiveram um contato direto com o seu futuro ambiente de trabalho. Desse modo, é possível afirmar que o estágio representa um momento ímpar na formação inicial” (S3)
 
Além disso, destacam a importância de observarem a teoria e a prática, entendendo esta como práxis, auxiliando no momento de observação da sala de aula e também durante a sua intervenção. 
“Acredito que cada dia passado no estágio algo novo é atribuído á minha formação profissional e pessoal, cada situação vivida torna-se um fator educacional, pois acredito que é apenas com o encontro da prática e a teoria que é possível tornar-se um educador”. (S1)

Para os sujeitos S1 e S2, que já possuem experiências em sala de aula, além do estágio, entendem que o espaço estágio é uma ação importante, visto que pode modificar a sua prática pedagógica. Na fala de S2 “o estágio está me proporcionando uma profunda reflexão sobre o papel do pedagogo na Educação Infantil, ainda mais, está me causando um desejo de transformação nesta etapa de ensino”. Portanto, este espaço se constituiu como momento de análise de uma realidade. 
Para o S2, é importante que o pedagogo que atua na EI reflita sobre suas ações e faça a crítica como forma de contribuir com esta etapa de ensino.
Ademais, entendem a importância de conversar com professores com mais tempo de escola, que conhecem a rotina de sala de aula. Segundo Pimenta e Lima (2012, p. 62), explicam que “a identidade do professor é construída ao longo de sua trajetória como profissional do magistério”. Sendo assim, o sujeito S1 explica que “o estágio tem contribuído para minha formação profissional, de maneira que, a partir das minhas experiências, acabei por construir minha identidade como educadora”. Portanto, a partir do estagio os sujeitos buscam refletir sobre a prática do professor, desenvolvendo, assim, sua própria identidade como professores. 
No entanto, o sujeito S3 destaca que o tempo na escola ainda é pouco, explica “o tempo efetivo de regência em sala de aula é mínimo (geralmente, de 5 aulas), o que torna o estágio uma disciplina frágil, fragmentada, e por vezes, descontextualizada.” Ou seja, esta dificuldade torna o momento de regência mínimo, ocasionando uma fragmentação entre o que se aprende na universidade e o que se vivência na escola. 
O estágio em EI se compõe como campo de pesquisa. O sujeito S1 acredita que é “através dessa disciplina que eu estou decidida em aprofundar meus estudos”. Desta forma, o estágio converte-se em um momento de aprimorar os olhares, tanto sobre a escola quanto sobre as crianças. Segundo Ostetto (2014) a dinâmica da instituição de EI permite um aprofundamento e qualifica a experiência docente. 
Uma crítica que S1 aponta é sobre as atividades desenvolvidas em sala de aula com as crianças. Em suas palavras “estou em uma sala com crianças de 1 ano de idade, em todas às vezes que fui à escola, posso contar com os dedos de uma mão só a quantidade de atividades realizadas naquela turma”. Assim sendo, considera que é importante que as professoras da EI trabalhem mais atividades com as crianças de sua sala. 
Na fala do sujeito S2 sua práxis ocorre no momento de planejamento e execução de suas atividades com as crianças:
“No momento em que desenvolvo uma metodologia para determinada atividade, busco encontrar um equilíbrio entre a teoria e a prática, a fim de atender às necessidades e dificuldades de cada aluno. Pois, com a teoria encontro soluções para enfrentar determinadas situações, mas apenas com a experiência é que vou saber aplica-las no dia-a-dia”. (S2)

	Nesta fala é possível observar que há um indício de buscar articular a teoria e prática. Segundo o sujeito S2, este procura um equilíbrio. É importante destacar que há uma preocupação com as necessidades das crianças no decorrer das ações dentro de sala. Assim, o estágio não se reduz a prática instrumental ou técnica (PIMENTA, SILVA, 2012), mas amplia-se, se mostra como local de reflexão e práxis docente.
Outro aspecto importante levantado durante a entrevista é sobre a práxis docente. De uma maneira geral, os sujeitos entrevistados entendem que o estágio deve realizar a aproximação teoria e prática, buscando transformações nas concepções dos estagiários. Porém, não há um consenso entre os entrevistados. Para o sujeito S3 se questiona “se os estágios, do modo como vem sendo realizados, realmente contribuem para uma efetiva formação docente”. 
Esta visão esta relacionada com o formato em que o estágio está pautado. Poucas regências dentro da escola, e, mesmo quando estas ocorrem, alguns professores titulares da escola não são receptíveis aos estagiários. 
“ocorre de maneira muito aligeirada, sem oferecer um tempo de maturar as relações com os alunos e professores, nem tão pouco, oferecer “alguma contribuição efetiva” para a escola que recebe esses estagiários. Vejamos, para um aluno que nunca teve experiência em sala de aula, no período de 15 aulas, aproximadamente, ele precisa se inserir na realidade escolar, observar a rotina, as dificuldades, ganhar a confiança dos alunos e do professor”. (S3)
  
O pouco tempo de estágio é apontado pelo sujeito S3 como dificultador, refletindo sobre “será que esse curto período possibilita que esse conjunto de ações se efetive de forma que, todos os envolvidos, tenham “ganhos”?” Talvez, fosse à hora de pensar uma reformulação do modo como os estágios ocorrem. O sujeito S3 aponta como sugestão uma reformulação do modo como o estágio ocorre.
Esta reflexão sobre como o estágio esta sendo executado nos currículos não vêem possibilitando uma maior contribuição para a formação dos estudantes de graduação. Segundo o sujeito S3:
“É durante esse momento, que conhecemos e vivenciamos um pouco da realidade escolar. No entanto, o estágio, enquanto disciplina da graduação de pedagogia da uece, ocorre já no fim do curso, sendo dividido em quatro momentos: momento na universidade, observação, regências compartilhadas e regências”

Com relação a isso, o estágio aproxima o graduando da realidade, no entanto, a universidade, em alguns momentos, não contribui para o desenvolvimento deste momento. Apesar disso, não se nega a importância deste espaço para a formação dos futuros professores. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Discutir sobre o estágio como espaço de formação docente é um desafio. É preciso refletir sobre como o currículo aborda o estágio dentro da universidade. Na fala dos discentes, apesar de compreenderem este momento como importante para a formação docente, ainda assim, não é possível em se falar de práxis docente. 
Foi possível observar que os estudantes de Pedagogia, procuram interagir com a realidade da escola. Um ponto a se destacar é a importância de haver um maior espaço, principalmente dentro da escola, para a reflexão e diálogo sobre o estágio. Dialogar com os professores regentes nos parece ser fundamental. 
Em se tratando do estágio em Educação Infantil, é preciso desenvolver uma identidade dos pedagogos com este nível. Pode-se perceber que os sujeitos desta pesquisa, ao se envolverem com as crianças e professores, acabam desenvolvendo uma relação de proximidade. Colabora para o desenvolvimento da atividade docente, preparando a geração de professores para o trabalho com as crianças.
Destaca-se a importância da práxis como meio de superação da dicotomia teoria e prática. Apesar disso, percebeu-se que os sujeitos acreditam que este momento de vivência colabora para superação desta visão, porém, que ainda não é possível se concluir que o estágio, nas atuais condições, se constitui como espaço desenvolvedor da práxis. 
O estágio é momento de iniciar o estudante no processo de formação docente. É na escola que nos tornamos professores, é neste ambiente que também deve se iniciar o desenvolvimento da práxis. Portanto, acredita-se que é necessário ampliar-se o debate sobre o estágio em Educação Infantil. Espera-se que este trabalho contribua para novas pesquisas e percepções sobre este momento de formação docente. 
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